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O Commando Superior do Grato.

O governo imperial, criando no Crato três corpos

de 0 N. com ura pessoal de 1000 praças mais ou

menos, (que hoje deve elevar-se a mais de 2000,

coutando o numero de pessoas qualificaveis desta

freguesia, e do destricto de SfiQt' Anua,) quis aprovei-,

tar" para o commando superior o Sr. Francisco Tava-

res do Quintal, que, quando era outra a organisaçaõ

da G rt, oecupara esse lugar em toda a comarca;

e nisto naõ attemleo nem a final organisaçaõ, que a

O. N devia receber na antiga comarca, nem taõ

pouco a circumstancia de residir o Sr. Quintal em

um ponto delía mui remoto, donde so á muito custo

pode fase.i; éjiégar as suas ordens

DeíF-;ito naõ devendo a G N» das duas comarcas do

Crato o Jardim constar somente desses três corpos,

SMS inda de dou* batalhões na Barbalha o Mi*saõ-

velha, qu<* foii 5 depois criados, de uma secçau de

batalhão que é força criar no destricto de Saat*

Atina, e de mais dous ou três corpos que seraò criados

nos municípios de Mi.osrreá e Jardim,, os quaes naõ é

possível poderem ficar sob um único commando su-

perior; o governo devia reservar esse acto de justiça
ao sr Quntül paru a epoeba, em que eo resto

da antiga comarca tivesse a G. N. recebido sua

QrgsniV; çaõ, e desta arte conciliando as convenien-

cias públicas com a contemplação que julgava de-

ver a esse Sr.., evitnna as oefficuIdades, em que se

^cha constituída a G N.
O Sr Quintal reside n'um ponto extretno do mu-

liicipio do Jardim, 14 lagoas distante desta cidade,

imúv nem pode receber, sinao tarde e a más horas,

as ordens que no correto lhe syò transmittioas pela
«residência, nem pode manter uma correspondência

regular com os chefes dos Corpos cie seo commando

Desta cidade, nau obstante muito zelio e actividadé.

Depois de muito tempo gasto em de longas origina*

das oisto, é só agora que foraõ feitas as nomiações
de inferiores e se dividirão as companhias dos corpos
do Crato. A falta de assistência do Sr Quintal nes-
ta cidade e as tíefficuldades, que lia èin se faser
ouvir, tem sido a causa de tudo.

Somos pois di». opinião que attendendo a isto e ao
numero crescido de corpos, o governo deve faser uma
divisão do commando, criando um no Jardim, vinde

por justça e por utilidade deve prover o Sr. Quintal.
A menos que isto se naõ nê, a G. N. por aqui naõ

passará de uma cousa informe, embora procure o
Sr. Quintal com um zello bem digno de alténçaoi
neutralisar o inconveniente de sua ausência peio tra-
balho insano a que se presta. Em matéria de desci-

pliua e organisaçâo militar a presença do chefe ó ludoa

Temos data da capita! aiè o dia 29 de janeiro,
Tinha sido nomiado delegado de policia do ícò

o negociam*- Sr. Manoel Texeira Mendes
^Jo dia 21 da queile mes foi assassinado no Ca-

nindó o Sr. ígnacio Coellm da Silva.
Estava a fictima ando rama a seo gado, qaun-

do seis sicanos o acoimneitem, e o mataõ c m 18
facadas U fado foi presenciado por uma escrava de.
casa, e um moleque, que uísserao em juiso sei os
assassinos Flotencio Monteiro, dois filhos, ilexandre
Pereira da Silva, um filho, e outro que no conhe-
ceo. Muitas emboscadas, e tramas jà se tinhaõ feito
contra a victima, que debálde havia se queixado a

policia, e ao presidente, e nem uma providencia deo-
se. A requerimento de uma irmãá. foraõ presos dois
dos assassinos. •>

N'uma carta da Corte, datada de 10 da queile mes,
lê-.se o seguinte ===

O que nos trará o novo anno ? Só DEOS o sabe»
A missão um pouco apparatosa dos Estados u-

nidos, cujo ministro disse em audiência solenme que
os Est-ídus Umdos que lia ligar se estreitamente ao
Bojsií, poique sáo as dü--»á nações maiores da A-
merica para ee faserem respeitar do velbo niuudCo
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tem dado a entender que este snno teremos grande
arranjos ú pi. n ati<»; ; i b ^ navegai- livre (fo A
m. aso na •, do P

Por faliar no
governo ceVbruu c-um nosso bom v.isinh.o Urquiza um
jjfjítiid- polo q. ai se ih- garante um imprestimo ou
subvenção de luun- md.hoes, o ejlc no/ h ;át com
]2 ii 1 homens Enirerriános, e comman fa à em <h< fe
o es :citb de opi-iaç.,0 no c&s< de ooll 'ào^iosv o
compadre Lopes.-;/Q exeicito to R;o grande ja está
em movimento para as fi;ont.eiras;.j: d.ev-èm to* che

gado ao M*itio grosso 
"o* 

p-tvechós beiÜoos reíoeUi
rio> pelo governo t a esta hora tao bem deve ter che

gado a Assújs pçlio o n- ssi inistro !\.nmhos que ia
conversar com o Lopes para çierm nsti r Ih* os meou
venientes de mm guerra, e as vanta^ nt ue uma paz
dourada Estou convencido que o Vrlvagem oo.grah
do Cio oo ha (W a final e'iíc< llièr esta i.-ltini»; b< h» que a
luglriterrà está lhe fazenuo as coses'quentes com
é\v>$ fragatas, que mandou para as aga as do Prata para
observai os movimento? do B.rasil i-orn o Paiaguay:

Eíitr.i tanto agora um negociante-.-n*Hsta praça, ban-
cario conhecido, o conselheiro F n; s coliigaoo com
outros, appreseiitou de xofre no banco a quanto» de
mil e cem contos de notas para realisar por ouro,
pu para dar um eivo ao banco, porque o ouro es
Um do aqui á 7 e 8 por conto pretendi* realisar n'um
momento a bagatella de 70 « 80 contos de interesse.
O banco parece que achou se em lííieuldade, e lan-
cou mão de um expediente ordinário, que parece ter
sido tomado por chicana.; Mandou se contar o di-
iiheiro para entregar pelas notas; mas até as duas ho-
ra- da tarde sò se tmhão contado 200 tontos. Eri-
tão o portador das notas entendeo que devia protes-
lur mesmo no estabelecimento pelos bilhetes nao pagos
por falta de tempo; e chamou tabelliaes para isso,
mias não effoçtuou.

A pobtifo: ou sy terra de administração do presi-
dente dessa província parece que tem desagradado aqui
e todo i und.0, o certaroente ia beoi ao governo. As
folhas diárias, a exeepção do Jornal todas tem fal-
húo dessa parcialidade r^temporanea, á que ellrahi
se tem encarregado O Diário por veses tem se
oecupado com elle, e n?u ben- notável artigo que
fez ultimamente, chama a attenção do governo para
o Cearçi e Pernambuco, mostrando que essas duas
províncias ficarão encluidas da concilbaÇáo. Ku creio

que o Sr. Silveira poderá desta maneira contentar
á facção, á que se dedicou, mas certamente não
-grada ao governo imperial

O Franco, que abi volta, nada alcançou por ora;
tziM não perdeo seo tempo, por que teve a vantagem
de ver o elefante do Soulho, e o chafariz da Carioca:
não foi por falta de empenhes, que não coírseguío o
despacho; até o próprio senador Alencar foi posto
em contido .cao paru arranjar o illustre carcará Não
tem h v <; despacho ultimamente, o também tudo
anda eu íe-ía:-.—• por Petropolis, Tijuca &.

,¦ Apesar <a crise o notaria, e. conimercial, que
causa tanto;- prcpmos -entn nós pela baixa dos gene-
ros. nunca a alfândega :endeo tanto çbn o n< anno
ultii f-, .'íoootcie ío exercício d( 57 à 58, ?endeo
8,627"2.r-0Ç000 reis*

O -. (V • ¦( usic de diteitos no ;nn< findi 1.48S:
695$840 ó para a província nV Rio o Jine " , e
para a õ» [Vimas, txp< rrado pela corU 147:76o$224 is.

A receita g.< ral *o in p< rio foi no ann< (mane ir
do ju h"f« ò> l>5ô á uhin • rie joulu »1HÕ7
de 4S"557 000.$000 --'.«ra-se que oo con« ote
exercício vá alem de 50 mil contos. Sò a corte S-

gura por rrials e\è metade, À despesa eífectoada foi
do v\\. 40.495:'Ò0Ò$000,

A if -a moeda cunhou no roez próximo passado
227/261 $.000, ar! ou.o por conta de párticularesj

79:000|000 em prata do th~souro.
— Foi i: fingi aceita polo Pontfice a reriuricia d bis-'
po do P rá o sr D. i é ÀfFonço 'e Mor/i- T' -e?.

Para Bagagem deVcóbrio se agora uniu novo, o ma d®
diar; antes, e eiilretantp è.síe seo criado ainda não a-
(h ü mi; só aqui, n íe tem todavia a fortuna admirar
a toa hora o pao de àssucar. q' vai bem cem diamantes

N' outra carta, do Recife achamos de intèVéssé
o seguinte rr~

Depois da crise econômica, vem a guerra da In«
dia, e dá China. Os insurgentes iaõ ew derrota; os
ingleses j.í nao tjtihaõ que combater grandes massas;
nas sim 'band- s < o quantidade é verdade> poren) des-
moiaiisados. Pensa se que custará ainda muito eoi
tempo, e em saenficios de vida, •• dinheiro cresta»
belicimento completo do domínio irigle,z; mas naõ so
duvida <ie sua realisaç õ.

A febre amarella estava qtiasi extineta en> L»shôa
depois oe estraga consideráveis.

Havia chegado a Londres uma importante emb-xa»
da do rei de Siam, celéh.re por íiquesa e e>:ques,itu.^o
de seos trajes, o que tem dado muito que fallar au^
jornaes da Europa

NOTÍCIAS LOCA ES

As chuvas reappareceraõ em toda a corrárca ÍIÔ
correr o;a semana, e crê~se que continuarão: a po-
puiaçap está bastante animada, por desapparecere©
os temores de um* secca geral.

N manhã do dia 24 dous presos, que acorrentados
fasião o serviço da limpesa da caüêa. poderão a-
brir a corrente e evadir-se. Seguidos de perto, um
deixou-se pr n ler, mas o outro poz os pés em polvo-
rosa e escapou as diligencias da polieia

li' uni grande ermunoso (> $ue foi apanha/lo, nuiS"
não podemos deixar de ^-entif muita penna ho vel-o
banhado em sangue. O soldado que o pieud«''o en*
contranoo-o inerme e esmorecido, quebrou Ih v ca-
beca com uo cacete, antes deu vir ítppi- ut r à
authorídade: vingou-se assim do susto porque pa s! u,

I',5 uso-do,soldado do Gearà sempre espancar quari*
do prende. Já é tempo de acaba,? coco isto;

.^ ,f. ,<. ¦„.i.

PUBLICAÇÕES ã PEDIDO

RESOLUC&) N° 669 de 16 u Outubro1654.

Approvamío artigos do posturas da Câmara
nicipal da ciiia.de tio Crato

m

Doutor Vicente Pires da Mota» Presidente da
Província do Ceará. Fç- saber a todos os se.ua
habitantes, que a Assou blea Legislativa Provincial
sob proposta da cam-ia municipal da cidade ào
Crato, decretou o seguinte.

Art. 1.° Fica snpprimida a palavra—cornija^»
do artigo 8 ° das jjníttiras desta câmara.

Ait 2 ° A proh'biçào dp que trata o art* 50 dás
oopturas de*ta mumciu hdade rr^o comprehoudo do
r-Mcho de S. José /ara baixo até as extremas esto

n,-oo;: h otilt- eu? lugar de 2:000 qu9
estabelece o mesmo artigo fica elevada a 20:01)0 reis»

LEGÍVEL



Art. 3.°
posturas, m
ga io áemti

Pica revogado o an 53 das mesmas
ú\% e peito 

'a 'autprisHÇ.ao áè matar o

cVrt, 4. o
s roças.

•oi *«i í i *a lavra—posturas—do art
77 a nteSmas postulas é ub^ituida pela palavra
,—mviSii s — Reyj gàdaé as disposições em contrario

•VI m m jfíòr tanto-, a todas as Autoridades a quem
qc •¦•b < imento e ex-rmçao da referida resolução per
tenet- , que a compra** e façm cumprir tao inteira-
liient • (O o néíla se contem. O Secretario da Pro-
vme: * taça imprimir publicar e correr Palácio
do Governado Ceará em 16 de Outubro de 1854
tftgesimo terceiro da Independência e do império.

Vicente Pires da Motta.

Buvb: lh« 19 de fevereiro de 1858.

No Pedro 2 i° 1767 vem um «VVtjg-n cem a
3pí.;r- ph'-¦ = lístaáxx: oki Barbalha =; artigo, ao que
pai Ve, inconimendarld por alguém <o reino. Ne-se
áríigíí e iiis ; ,-, que o Vigário Peoro José de Cas-
tro e Silva á 18 anuos tem prestado relevantes'ser*-
viço*; que tem estado sempre rodiado das caras
afeições dos seus 

'freguês» s; que tem sabido em todo
tempo co preh^míer cni^.ó -agrada de verdàdei
ro pastor, a ianioíade do y.acerdi)òio; que a auste-
teridade dos seiis costumes, a sua dedicação aos
interesses dí) Igreja nada lhe tem valido , <$• fy
Virgem Santíssima ! Como o auetor do ártigd po-
lue a verdade ! Diser-se táes ç o usas do sr- Padre
Pedro é o mesmo, que riiser-se; que o sr .Padre
á 18 annos tem sido o asurrague de um povo;
que por sua infelicidade coube-lhe um máu pastor;

.que. o sr. Padre naõ gosando das *y.npaihias desse
niesrao povo vive em rixa com elle, naõ tendo nem
pie>?v.o a estima, desses que o cercaõ ?

Viver •¦¦ sr Padre cercado das caras nfFeiçôes de
seus fregueses ! Ri-um teneatis. Qu- ironia / A
Barbaília, é urna villa eift que moraõ muitas pesso*
as bo-S filguesiã é babitêd« por gente igual aos
da v!Íla^ folio mesmo do lado s^quarema, diga-me
ajfo.ra o «iictor do artigo quantos amigos teu em
lio.?;* sua freguesia o sr. Pa^ire Pedro ? O sr. Padre
tem uni amigo aqui, é o sr Antônio Joaquim e
Deus sabe por quantos desgostos elle naõ tem pas
aado por cansa do sr. Padre.

a Tem sabibo comprehender á rmssaõ sagrada de
ves íadeirb Pastor, a santidade do Sacerdócio. ,, San
to Deos ! ! Ta nbem os sacerdote do Deus. Baal
merecerão ei gios, e aproteÇaõ de Jezabel, Rainha
de Israel; naõ ó pois de admirar o sr Padre ser
&aõ insensado- pelo auetor do artigo.

,, A austeridade dos seu.- costumes ,,. Miseri-
«ordia .... Passarei essa pagina da vida do sr. Pa-
dre, porque respeito os custu: es alheios,

u-0s interesses da Ig»'!;j' tiada lhe tem valido ,,.
áuetor do artigo truncou seu pensamento; devia

iser o^ interesses particulares do sr Padre, e naõ
cs da Igí ja e se naõ foi isso, diga-me pelo amor
de Deos e ia ver lade, quaes esses interesses vindos a
Jgrej.) de J *su* Chrísto por esse sacerdote negociante?

Diser-se taõ mal de outro n. õ é possível: o auc
lor do artigo em ves de cantar * epopéa de spu
Adoniv, fes Ih ou escreveu lhe um epitaphío nogen»
to. Creio mesmo que o sr Padre estará «-.borre
citlo cm o auetor, e tanto diss%> mais me convenÇ* ,
que na (|u',.«l. feira de sinzn o sr Padre est-ve t; o
zangado, que enrheio sua imit ís de Diabos, um
íiouco ant-vs da vn.-, • ¦¦», e por cousa mui fi'U'1

O auetor conclue o epitaphío cie seu amigo, atirando

se contra João Erigido, pedindo que o Governo
lance sobre elle siia^ vistas, e até c< m que i*udo
a entemW que oi Brigidos oreine t.t õ contra a exis*
tencia de-seu mimoso. O auetor rio artigo deve sa*
ber qiie nas pessoas, a que se réfei-e, nunca hou*
veraõ assassinos, e nem sequer historias como
essas que se c união de Mutucas, Antônio da Canoda
e outros; &Osr, Padre vive aqui no todo riéspre*
sado; ívap gds-a de concideraçaó: é um ente solitário.
A nviiorio de seos fregueses naõ o gosta, e alguns
dos (jue o rodeiaõ naó íba prestaõ conceito.

Invoco o testemunho dos homens justos e inVparciaes*
Este jà e^tá extenso, concluirei pedindo ao «uctpc

do arogo, unia uíesinó sendo elle ii{oç'o do reino, qua
naõ defenda seu Adòhls por esta forma, e se qmsep
analisar à vida exetiiplar de seu querido, isto è; a
vida de eu pregado publico, declare que, estarei
proiepto para o acompanhar patentiando a chi nica
de um sacerdote exemplo Aricílo.

Icò—25 de Janeiro Sr. Redactor do Arpripd
Lendo em s:'e"ò jornal, n. £24, uns versinho^ nb
o nome—dfspkdida—, e com a ássignaturu*-* S:»
D • Mimlezuina—, entendi que algutni, lhes dando
publicidade, quizerá deste modo obzequiivr-rné; ift*
da que, pois conh< ço não merecer esta honra, a*
gradeço-lhe a boa intenção. Sabendo, porem, q*
alguns me censor ao por supporem que foi mjnh^
a lembrança de os publicar, pareceu-me que, sem dnp9
aos críticos a menor satisfação, devia, ao menos a
gente mais sensata, a attençào de faser á meu res
peito outra concideraçaó; por isso tomo a ousadia
d'endereç»r ao publico estas linhas'* para dizer qüe9
se f; ço as vezes meus versinhos, pondo-os em .nuisi-
ca, n:õ sou culpado de que outra pessoa, aprecian-
do-os, ou como quer que eja, os mande imprimir,
sem eu o saber E' verdade que em extra*
mo apaixonado pela musica » poesia, inspirações
dos nojos, emanações ou filhai do céo, donde 1*
lo> hó podem ter sua origem, eu lhas prest um
culto, uma veneração, uma homenagem sem ))miteâ9
bem que nenhuma sciencia, habibrações ou capact-
dade tenh't- para ápréciá-las; mas como a có'ns-
ciência náo me aceuza disto, riem cre; qiu: of-
fenda os amigos da censura, vou offereç: Ih" gonj
um motivo para mais fortemente criticarem: é rj5 e^(S
ao Sr. Redactor para reimprimir àquelles versos' cí)ii«
forme a copia inclusa, visto notar alguns erros na
primeira impressão. Outro sim lh^ rogo o favor de
declarar o nome de quem pe iiu para os dar ao o é»
Io; do qu? lhe será mais grato um dos devotados
assignantes de seu periódico, e do í3r Redactoi una
amigo. S* O JVlbhtesuma. (1)

(1) As qualidades recommendoveis do Sr. Sim-

plicio Delfino Moutesuma, as .yuipathias, que por
sua pessoa nutrimos, no? fas.em apreciar seoi esCri •

tos, níis quaes reconh.fcewios o desejo que tem d

sr. Montesuma de dar expançao a uma intelligen-

cia esclarecida, e sem duvida alguma mais elevada

que a o3 aquelles que intendem consistir a sciencia
na immerecina critica.

A public ç ío dos versou a que allude o sr Mon-
tesuma, foi um açto meramente nosso, em que pes«
sua alguma tomou parte. O Redactor^

LEGÍVEL
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Icò fornoso, 
'

Praseres meus,
*

De ti saudoso
u parto, adevs !

Jardim mimoso^
Jldeus, adeus*

9

Caras oatricias*
O' sonhos !<: eus !
Vós i7 delicias,
Eu parlo, adeus.

.-¦*,'.¦-..¦

; Horas propicias,
Sdèuís^adcus.

"7

Linda cidade,
Oh\ gostos mem!
Si, que saudade |
Eu parto, adeus I

O' mocidad®,
•adeus, Uãènèi

';': ' 
: 8

f

PcÃ querido 
":

O' /«rés miéws /
.De dor partido
jEu parto, adeus !

Onde hi vindo .. »
Meus, adeus.

Sol luminoso'
Jlrroubos meus !
JSíwír saudoso f
]iu parlo, adeus !

O' Cèo formosat
Meus adeus»

8

Templos sagrados^
Respeitos meus,
Sereis deixados \
Eu parlo, adeus.

Cultos passados
Meus, adeus•

• • »

5

Planície . . . JHonte
BnUios meus !
Rubro horísonk)

Eu porto, acfm.

Passeio ao Monte,
Adeus, adeus.

Remanço amado i*
Deleites meus]
Ordena o fado,
Eu pariu, adeus.

Bosque encantado*
Jldeus, adeus*

Terra querida,
Cuidados meus]

Te deixo a vida ....
Eu parlo, adeus.

-H Ccioce vida /...
; Jideus) adeus*

Elvina bella^
•Amores meus!

Que dura estrella !./ :>
Eu parlo, adeus.

Gentil donzello,
•Adeus, adem.

Ditos diversos sobre as mulheres.

A mulher he a obra prima do universo. ( Lessing. )
A mulher he a mais prefeita das creaturas; ella

feeuma creaçaõ transitória entre o homem e o anjo.
(De AaJzoc. )

: As mulheres saô o <cslpha„ e oí(oniega„ o pnnci-
pio e o fim. Que homem naõ começou, e acabou por
eílas sem fallat do mais ( J B fc,-v )

- As mulheres saô para o homem o que as flores -cõ
para a primavera. ( A. de Maiaieres )

As mulheres fazem brotar todas as flores* que co-
( Idem )lhemo s na primavera da vida.
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As mulheres saõ por si mesma as flores da vida
como os meninos saõ!o.s fructos; saõ elias que fazem
o encanto de nossas sociedades, quer formem entre
si coros de dan^a, cada uma passeie com seu esposo,
ou rodeadas de numerosos Olhos. ( B. de 8. Pigne. )

¦As mulheres saõ no mundo moral o"que as flores
saõ no mundo pbysico ( ^yliano Marechal. }

Poder~se-ha diVr com razão que a mulher he
um doce e temo mysterio que todos adorau sou o
conhecer. ( Idem)

A mulher ! . So Deos a pode conhecer.( Cerise )
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Amante, filha, irmãa, esposa, mãi, avô: nestas seis
palavras está tudo o que o coração humano encerra
de mais doce, de mais sagrado, de mais puro, de
mais ineffavel. ( Massies.
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Deos também ensaiou fazer composição; n sua prosa
he o homem, a sua poesia he a mulher ( Napoleaò )
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Aí mulheres sáõ a mais bella metade do gênero

humano. ( J. J. Rousseau. )

A mulher he a amiga natural do homem e toda ou*
tra amizade he fraca ou suspeita comparada com a sua,

( De Bonald. )

Os sábios da Grécia reunidos em casa de Perintv*
dro, tyrano de Corintho, depois de discutirem n:oitos
pontos de política e de moral trataram de assumptos
menos sérios. Failom~se do bello sexo, e todos con-
cordaraò em que nao havia no mundo senaõ nuas
cousas bellas: as mulheres e as rosa; e duas coU:8S
boas: as mulheres e o vinho, [ L J, Larchev.}

No dia ultimo de novembro do anno passado, uma
para duas horas da madrugada, fallecím a III S*!n.
D. Ro-a Maria de Jesus Cavalcante, cuja perda foi
immensa para seo esp so e filho, e para todo pubbco
desta Vdia, que siníido lhe fes as honras fúnebres,
acompanhando-a a seo ultimo e eterno jazigo»

A illustre 6nada tinha apenas 41 annos e reunia
a muito vigor e saúde apreciáveis dotes de espirto.
Tinha sido máe duas vezes, mas de seo concordo
restava lhe somente um filho com quem repartia seo
amor e cuidados. Era filha Sigitinia do Capm. de
cavallaria José Pedro Ferraz de Ahoeida e I). Pau?
Ia Maria de Jesuz Caldas/ Nascida ha Freguezia do
Bonito, creou-se na de &. Antao, onde casou-s»
com o Alferes Manoel dos Santos fíe^o, em cujo
concorcio viveo vi^te e oito ènrios e quinse dias.

A terra lhe seja leve !
Ouricury 10 de Desembro de 1857. A. A- A.
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Paga se generosamente a quem trouxer á esta t|-
pogi-plna uma porção de balsamo, cuJms cascas de-
yé*ti ter; pelo menos oito libras dó peso.
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Inrp. por F. G. Dias Sobreira'
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